
o sr. Interventor Federal, dr. Luiz Gallotti�-emUeémH!l=de ontem,
concedeu abono de Natal a todos os pensionistas, reformados e

aposentados do Estado

e

João Batista
Bonnassis

IPenlior de amizade fraternal
Lisbôa, 17 (S. F. L) - o capacete de um soldado brasi­

leiro morto nos campos de batalha da Itália, foi entregue á Es­

cola Militar hoje á tarde como um penhor da amizade rrater­
I nal existente entre os exércitos do Brasil e Portugal. A el�t:e-

I ga foi feita pelo sr. R'.i.beiro Co��o, Encarreg!'ldo dos. �egocI�s
do Brasil. Estavam presentes vanas personalidades CIVIS e mi­

, litares entre as quais o sub-secretárío da Guerra, coronel Go-

In1es de Ar_a_ú�j�o_._" __

[Sines famosos
L(;mdres, 17, �E.) - Ern.e�t I Londres, 15 -'(B. N. S.) - A

.

B��ll1, secretano, d� ForeI�n : igreja famosa d.e" Bow" __

A I
--�----------- Off'íce, em declaração que feZ[um dos bairros de Londres --

organização secía no programa I

D N ê R
no? �omu�s, a respeito de s1:la atingida nove vezes durante a

r
'

er n amos proxima viagem a Moscou, dís-
guerra, será uma das primei-

do rieneral Gaspar Dutra ·
'>

se: "Posso apen�_s esper!'l�' que ras igrejas a serem reconstrui-
6 .A �hamado 'Ia alta nossas _conversaçoes auxIllem_ a das na Grã-Bretanha, por ser

O programa do Partido So- cías, adotadas a base de contrí- d�reçao do :�rtldo S_o. obtenção de uma solução um edifício histórico. Seus do-
cial Democrático, no capítulo buição do Estado e dos indiví- cial Dernoct

é

tico, seguIu, amistosa dos mais _desta;:ados ze sinos eram célebres, mas
.referente á Organização Social duas. ar:te-onte_m, para a C�- sentou congratulaçoes a Be- dez deles foram destruidos e

'

estabelece a defesa dos seauín- 10- Desenvolvimento da or- pital federal, o dr. Nereu e �rg��1tes problem�s�'. Chur- os dois que ficaram estão ra-
tes pontos essenciais:

�

ganízação sindical, tornando- Ramos, ilust:;e che�e do chill, líder da oposiçao, apre- chados Desde o corneco da
1 - E:2conhecimento de que se efetiva e mais ampla are-I

P. S. D. em �anta Cata- vin por sua. decisão de ir a guen'a' que �s sinos da> "Bow
k dever indeclinável do Estado presentação das classes em to- rtrie, Moscou, desejando-lhe o maior Church" estão silenciosos,
procurar reduzir progressiva- dos os órgãos e entidades que O conhecido homem sucesso. mas continuam sendo ouvidos
mente as diferenças sociais, interessem ao capital e ao tra- público,;á eleito Sena-

numa gravação feita pela
proporcionando a todos igual .. balho. dor por êste Estado, per- Outra reunião BBC. Reza a tradição que só
dade de oportunidades, segu- 11 - Adaptação dos am- manecerá no Rio duran-

podem ser consideradas como
ranca e bem-estar. bientes de trabalho ao maxi- te alguns dias, em con- em Março Ioudrtnas puras _ ou Sock-

2'- Defesa da instituição mo de conforto possivel, aten- ierência com os prôceres
nevs

"
_ as pêsspas que nas-

da família, constituída pelo dendo-se a todas as normas' da política nacional. Washington, 17 (E.) - O cem a uma dístâncía da. igreja
casamento indissoluvel e orga- aconselháveis, no que se refere presidente declarou hoje aos de "Bow" que lhes permita
nizada segundo os modelos tra- á prevenção dos acidentes do jornalistas que a outra reunião ouvir os seus sinos.
dicionais da nossa legislação e trabalho e das doenças protis- Serão restituidas dos Ministros de Estrangeiros
de acordo com a nossa forma- síonaís. dos "três grandes" terá lugarRoma, 17 (E.) _ A comissão
cão relíosa, assegurando-se os

aliada anunciou que a trinta e
nesta capital no próximo mês

direitos da mulher e estabele- 4 mortalidade inlao. 1'''''' ..lA corrente, serão restitui- de março, co�<.? sequência á
'cendo-se sancões eficazes con- das ao controle do aovêrno íta- atual ?onferencIa de Moscou.
tra a ímcuria dos pais no cum- til em Berlim líano tôdas regiões l::Jatualmente, O presl�ente recu�o.u �b:azer, prí-mento de seus deveres para submetidas á autoridade do qual9�el comentan� so �. a

com os filhos.
govêr,'no militar aliado,' Só a I re�mao para a

_
qual S:��ll�,3 - Defesa dos principio" Berlim 17 - Segunào o jor- Venezia Giulia e a província h?�e pela manha, o secle�anolcontidos na Consolidação das I nal "Der Tagespiegel", estão de Odina

,ainda
permanecerão

acr

escen,tou
que tanto a atua

I'
leis do trabalho com o apri- morrendo 231 de cada mil sob controle aliado, e assim de Es�ad� sr. Byrnes. ��smoramento de seus dispo- infantil está subindo cada vez mesmo por motivos exclusiva- co�fere�cIa, como a Ade macgrr{ ADVOGADOS
sitívos e a adoação de me- crianças que nascem em Ber- mente militares. Entre as

foram !Ixadas de ac�rdo Rua Felipe Schmidt 34,
didas que possam concorrer pa limo O indice da mortalidade áreas restituídas, figuram a

entendimentos �avIdos em I Sola 3. Talei. 16-31
são de seus bneefícios ás ativi- mais, se bem que em Hambur- ilha de Pantelaria, a Malta Yalta _por Churchíll, Roosevelt

_

dades urbanas e rurais, objeti- go seja apenas de 145 por mil. italiana. e Stalm. '= w 'I"OIli&

�����r�ç�et!��r: ge���ft��t�
--- .. -- o -------.-- ------

«Exérctto,_d_,a Na�ão» As despedidaso trabalho no sentido da paz
DECRETO-LEI N. 69 V

.socíal. - Concede abono e abre crcdiío c,!>cc/al Par ís, 17 (S. F. L) - O sr.

d D-4 - Extenção de justiça es- o Interventor federal 110 Estrulo de Santa Catarina, usando das atribuicões con terida s pela Michelet, Ministro do Exérci- O « tnamo»
p€cializada do trabalho, a to- art 6". n , V. do decreto-lei federal 11_ 1.202, de 8 de abri! ,Jc 1939, e ar-t. 2", do .lecreto-lci fe- to, recebendo hoje os jornalis-
dos os grandes centros de pro- deral u. 8_219, de 26 de novembro de 194.i, tas. declarou que UU1 decreto dt d f )) E C R f·; TA: Lon res, 18 (B. N. S.) - Ado andamen o os processqs � será publicano chamando para visita dos foot-ballers soviéti-d

. Art. ]0 - É concedido o abono de �'Jatal a cada 11m dos pensionistas, reformados c aposcn- . "-'

dução, asseguran 0-3e O rapi- tados <lo Estado, á razão defrczcntos cruzeiros (C.$ .100,00). que será jJa�o no corrente exerclcio. períodos de reserva os jovens cos á Grã-Bretanha, coroadada execucâo dos julgados. Ar!. 2" .-- Para fazer face ás despesas oriundas do disposto no artigo 1°, fica aber-to, por das classes de 1939 e 1942 aos de tanto êxito, terminou com5 - Garantia de salada mi- conta do saldo do exerclcio anterior. o crédito especial de cento " ciuuücuta e l1()\'C mil e trezeu- quais taltam ainda seis Uleses animado "bota-fora" num aé-nimo que, em emprego util e tos ç:�.:�ei�;�' �c�e\:::,;�I��'::);liSposiçiles e111 contrário,
ê

ste decreto-lei cu trnrá em vigor na 'lata
de se-rviço, Acrescentou que rodromo britânico, onde os

em tempo de trabalho ordina-
da sua publicação. não assinaria mais nenhuma jogadores do-dínarno descobri-

rio não excedente de oito horas
1',dúcio do Governo, em Flol'ianl1polis. 17 de dezemhro de 1945. requisição e que a volta ao 1'e-

ram, com grande alegria, quediarias, proporcione meios 111- LUE GALf,OTTI gime de paz permite anunciar diversas tripulações da RAF,dispensaveis á vida digna" a.o ��:��i�ICd��I,��:ira redução sensível no orçamento que os deviam transportar ti-
sustento próprio e ao da faml-

Os,'oldo Eu/cão Viana de Defesa Nacional e a insti- nham ajudado os guerrilheiroslia.
, Ud'J llcal:e tuição de um tempo de serviço russos, lançando equipamentos6 - Proteção adequada a de quinze a dezoito meses, em paraquedas.saude dos trabalhadores em

O em com ferro fere tempo suficiente para que os O pessoal do dinamo não
todas as atividades e elevac.ãf) U . • •• 1

soldados fiquem familiariza- voltou á Russia de mãos va-
do nivel de vida, para assegu-

, dos com o uso das armas. Iu- sias. Levam consigo duas to-
rar-lhes alimentação conve-

NUREMBERG, 17 (E.) _ O correspondente especial do' s�stiu sôbre _a "fórmula "Exér- neladas de bagagem, das quaisniente, habitação higienica,,, Daily Mail", Laurence Wílkinson, informa que os réus que I CIto da Naçao. de que fez o fazem parte 17 bicicletas, 500
trato e educação. foram julgados como criminosos de guerra pelo Tribunal Alia- ponto de partIda para as futu- bolas de tenis e caixas de ra-

7 - Amparo ás organizações do morrerão da mesma maneira que suas próprias vítimas: ras reformas. quetes, sapatos de corrida e
de beneficiencia e de diversões

Câmara de gás. O-EE-UU- .á b.
chuteiras. Os russos ficaram

para os trabalhadores urbanos
Êsse meio de ex�cução é preconiza?o .como o 1:1�I�or meio IS, .' .] 58 Iam impressionados pela ótima

e rurais. d' t O br'ltanICOS ca

I
quall'dade dos al'tig'os manufa-. de presservar os ca averes para a au opsla. s ,- ."�8 - Melhoria das orgamza-

so siO'am o mesmo método aplicado ao caso de Kramer e de ou- Washington, 17 (Reuters) turados britânicos, dos quais.cões e planos de assistência e
tros bacusados de Belsen, deverão pedir o enforcamento dos _ Um relatório "estritamente fizeram questão de levar algu­THevidencia 'social. com apli-
acusados e não a câmara de gás. Os russos, ao que se diz aqui, I secreto" revelou que quatro mas amostras.

êação dos recursos em ben�fí- pedirão para os réus a prisão perpétua. dias antes do ataque japonês a Falando por ocasião da par­.cio dos associados e no sentIdo
Universidades e centros de pesquisas médicas desejariam Pearl Harboul', os Estados Uni- tida, o capitão do dinaMo de­

de sua maior proteção e segu-
examinar as anormalidades mentais ou físicas que talvez ex- dos interceptaram uma men- cl�_rou: "Desejo agradecer a

Tança.
pliquem as condutas dêsses 110111e11,s. sagem japonesa in_formando a todos, inclusive os assistentes

9- Extensão do seguro 80-
d G' exemplo," I q alg'um t do� os diplomata� do Jr o,so de nossos ,jObO'OS pela maneira.

cial a todos os cidadãos, inclu- No caso e oerll�g, por ,e _poss�ve ue

b '1
o

'h� .

,

;:,

m o· sC<. Ea.s
- .

t
-

d t
. distúrbio olandular seJa o responsavel nao so por sua o eSI- que avena guerra co - gentil com que nos acolheram.

sive a 111 e1TUl)cao e a es rUl-' 1:>
" • A

,.

d R t' U'd 1'1 t " Ho F' f-' t· s
_- d - ·d';..d p d 1-,-, dade, como tambem pelo seu procedImento. amneSla e u- anos 111 os, ng a ena e.._ - 'lcamos O�lma111en e 1111p1'e:-
t:ao a CaraCl _a. e p, o .Ue., a,

d
.

tA' T
.

t
.

I landa A referida mensa p'em sinnados com ° ql'e tivemcsás desuesas decorrentes elo

I
doU Hess é e JD .eresse clentl ICO ll1 ernaClOna .

I' '--'
j ,

•

E e cne se os réus forem condenados à morte, a foi interceptada a três de de- ocasião de ver e esperan1o::; ver-
nascimento casamento e mor- spera-� 1 ' .

I I
. �

te e combat.e á miséria, quais- execllção seja levada a cabo de tal maneira que as perquisas zembro de 1941, o_u sej�, 4 dias eX? breve os esportis��? �;'Ita-
quer que rejar.c; f.,"'- r.ircl'ns1 a�1-! e examos nao devem ser prejudicados post-mortem. antes do ataque Japones. t 111COS nos nos':;os esbCll(" .
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Iesscm irleais diferenlcs e adorem I pois que, realizando:) fraternidade,
deuses diversus. I a guerra será eli minada e jú não

Assim, por esses meios e através huverú razão para o homem viver
de muitos outros, a criança se edu- I aprcensi vamcnte.
ca como Ulll ser livre para viver em I Pondo fundamental na concrcti­
ambiente em que a liberdade seja

I
zaçào da fraternidade é evitar a

A ninguém é permitido, na época o valor máximo a lmejado c prati- guerra. Mas, é a guerra I,'eallllenteJnstável que vivemos, abster-se de cado. evit áve l, ou é ela inerente à n atu­
pensar politicamente. Educar para a liberdade é, pJi�,

I
reza humana, COlHO o asseguram

Integt-amos uma unidade nacio- educar com Iiberdude e tolerância. tantos au tores?
nal, que, tendo participado da luta ,Parece-nos, e nisto nos apoiamos
gigantesca que garantiu a vitória

"

IGUALDADE
_ , " lelll :\lalinowski, que 3 guerra não é

da civilização, procura reor-ganizar 1 odos S��b�Ill()S que nao h.,� dif'c- conscqué ucia necessár-ia ela nature-Ios seus quadr?s dem�cratlc�s. ,rença:,. r.",cIa.ls que ,se l1l:1l1.iJest:ml za humana. EIC' é realmcnt e evitá-

,� colaboração de todos e dever el1;". (hIeI. (n,ç�,s 1ll�1 �I� ,: I1�tel.e�.-1 vel, o qUL' l1�S prova ':l fato ele 11lui-jcívico.
,

. " , .

> tU",I;�: :'Ia: ha, /:I�da,Ij(ld,d�s, Jl1dnJ-ltos POV�lS nao a praltcm:em. Os es-

. Ao, professor prIIllar�? e. �_o legis-] dU,aIs d�s >qu:-.I���cs fJSIC,IS, .�11?-1 <I u 1 111 a li s_ contenrI?oraneos, por 1
lad?1 cabem a

. co�tllbUlçao mais ral� e Intelettud.ls.. ,A dem�cI aCIai exemplo, sao essencíalmcnte paci­
saliente �la realização da

democra-I
SOCIal t�'.ata os ll:dIVJdU,O? díferen- Iicos, quasi não

ha\'en,dO
entre êles

era, precisamente porque de;nocra- tes de lor�lla desigual, �lllll. de es- nem sequer as lutes individuais.

�'Ia ��ao e apenas �orma lega,.' .!11aS, tabelecer _Igua!?ade sO;.lall,. ]g'ualdcra. Resolvem a, d.iverg�ncia pelo arbi:antt.s de t1!do, estad? de espír-ito e de qu� nao
..e�lste de Iato ; protege trumento, ridicularizando o venci­

conf'ormaçâo de carate�, moldados, os hipo-suf'icientes, suprindo as do.
e�n grande parte, através da educa- falhas, da natureza.

, . Da mesma forma, conta-nos Bis­
ça�. . . , . Igualdade, para li democracia so- hop que as escavações, feitas na

E sobre �s meIOS que. vos, meus eJaI,. e um Ideal. a ser alcançado, China, revelam- que, no neolitico,
��·�za(.los, ajIlha�os� deveis ernpre- pa�tmdo da, .d�sIgualdade r.�al. ,

os chineses não usavam armas de
gai na '\ ossa nnssao, que pretendo NUl�la per f�It� de�1l(Jcracla, pr e- guerra, nem. tão pouco, defendiam
falar·-;vos. , . . c.once�tos ]'acI�ls nao de\'eI�1 .exls-;- as suas cidades, concluindo d:.uí o

0. Ideal democrático c0l1sl.s1e e�l tír. Neste p�rtleulal',. o hrasilciro e autor citado, que a guerra, nuque­
reaII�ar, tanto ,quanto possível SI talvez o 1Jl�IS

.

perfeito dell1ocn.�.ta 1f1 ónoca, não era 'praticada pelos
mult.aneamBnte! os 'seus ahcerC'e�: do mundo, pOIS .que o_ preconc,eJto chineses.
--: liberdade, Igualdade e

fraternl-, q�l� e�tre !ll?S existe, �ao ten� força

Adn�iti.nd(,J-Se que a guerra podedade.
.

pai a impedir- que l1e",ros e am�re· ser elulllllada, cabe-nos estabelecer
Ao, govel'nante compete. legIslar l?s possam subIr na escala �o�Ial. as condições sociais para evitá-Ja.

de for�na � �stabelecer a Igualdade, 1 emos, portanto, uma tradl!�ao a Q .. ",igentes das gr,andes potên­
garantrr a lrbel'dade e fome,ntar a cO'llsen:a1' e eVItar que SejaI?lO�._<;:, ",s ,dI�_ \.'- ,�_-,

'rando formar uma
frater'11dade. contanllnados pelos precl''',.,........ ' LJa� est,1O pmcl. �'" ..

A f IA'. ri. ,,_.<..\;Jtos socIedade das na"o'" que com, mms

,.'o pro essor, por exce encJa ao vIgentes entre Qutr!,", '/ ,,'

C·.
. '. ". ��, ',. ,T -'.,

primário, porque êste trabalha ma- pre-nos fa�i'r'" :.-
. >". yov�s. Ul�� fruto _possa agIr do que à ienLanva

"terial ruais moldável cOlllpete criar someI]' 'l
�,' HlalS m.nda. - n antenor.

as condições psíqui�as para que t�"
-, .\'e tratar com Igualdade a Aos professores, aqui, co.mo nos

legislador encontre campo fpr+!.1· " ..Y,lluuas as raças, mas,. s� contra uma exemplos antes apo,ntados, lllculll'be

Vejamos agol'aI como " ...11;' Hil. 0':_l alg'tuna delas eXls�Irem preven- preparar as bases psíquicas para a

pode cumprir sua TIJc," v_ professor ço�s" d�vemos, de acord!? com
.

os f'()rmação de espíritos pacíficos e

que apreciare.m .Jlssao, para o prlfl-ClpIOS da democracIa SOCIal, amantes da paz.
fundament('� ��8Ss cada um dtOs conceder-�es certas vantagens, pa· �Iuitos são os meios que o pro­
sí ,"- ",",1 democráticos de per 1'a remedIar os m�le� qu� possam ressor pode usoo' para cumprir fiel-

,

�11l referê-ncia á educação. sofrer em consequencla desses pre- mente essa missão, dentre os quais
LIBERDADE conceitos. apontaremos alguns.

A liberdade individual tem por Na verdade, êste 'não é problema Conhrcendo lnelhor nOSSDS visi-
limite o âm'bito dos direitos alheios. grave p�ra nós. Temos, porém ou- ))11os, ampliando depois o 'conheci­
Desde cêdo, a criança começa a tro: a sociedade -,?rasile�ra,. �o�o mento para abranger a humanidade
.sentir a ação disciplinadora que aliás tôdas as demaIS, esta dl:"ldlda tôda, cuja!'; semelhanças nos é pos­
impôem os direitos dos próxim&'1. em classes. Até mesmo a s<?cledade sivel sentir e que nos unem aos

l�sa disciplina deve ser construti- russa, que pretendeu alhobr essas demais povos.
va e não tolher excessivamente a diferenças, é enferma dêsse. mal. Havighurst, da Universidade de
iniciativa da criança. É da máxima Lá existem, co.u,fórme o depollnen- Chicago, procura fo'rmar as bases
importância saber até que ponto a to de Timasheff, quatl'O classe� so° de UIlla educação que iogre, com se.­
disciplina deve ser imposta, sem ciais: a dirigente, a dos �omumstas gurwnçfl, alicerçar a paz. No seu

prejuízo da personalidade ativa. não pertencentes ao partrdo, a dos plano, salienta a necessidade de o

Há alunos, e, i,n,felizmente, não são operários e dos eamiJ,wueses e, en- professor ensj,nar aos alunos, por
poucos, que aprendem hem de mais fim, a dos antigos burgueses e intermédio da história da civiliza­
a submeter-se à disciplina, penl1a· al"Ístocratas, essa últim� considera- ção, a colaboração de todos os po­
necendo a vida tôda incapazes de da á margem da SOCiedade, com YOS: ensinar qnamto cada po'\�o exis­
(!nalquer iniciativa, de qualquer direitos reduzidos. tente tenha realmente contribuido
eriação. Não é raro certo fato por Não podemos pretender .abolir, para a formação e transmissão, da
tôdos conhecido: muitas vezes os pelo menos um� só vez, as dlfereln- cultura contemporánea. nessa for­
melhores alunos não vencem na ças de classe. Mas, podemos,' sem ma, os alunos aprendem a julgar·se
vida. A razão está exat·amente em dúvida, procurar-lhes a redução iguais aos indivíduos de nações es­

que o professor exigiu dêsses alu- ptogressiva, suprindo as deficiê-n- tmnhas.
nos submissão exagenllla, 'não dan- cias dos fracos, como acontece, por Esclarece, também, o mesmo au­

do luga'r a que' sua iniciativa fru- exemplo, com a legislaçã'o h'aba- to!' que muitas das tendências beli­
lit'icasse. lhista, qUe, com meridiana evidên- cosas siío formadas ,na primeira in-

O estudo comparativo de várias i cia protege os economicamente mncia, em consequência de ativida­
culturas é de utilidade pm'a nos I fracos. des frustradas. Para evitar tais efei·
esclarecer até qué ponto a sociali·' A educação ,pode contribuir, de tos, de\'elUos, acentuar o citado pe­
zação depende da discipli·na. Ruth forma eficiente, para diminuir as dagogo, evitar excesso de disciplina
Benedict afirma, baseada em tal distâncias que separam as c lasses e submisão do aluno, pois da il1l­
estudo, que em diversas culturas soeiais. Cabe-lhe suprir as falha� possibilidade de a criança se ajus­
primitivas nais quais as crianças econômicas dos fra,cos, fornecen- tal' a tôdas as exigêneias, nasce o

gosam de absoluta liberdade, elas do-lhes meios para escalarem os S€lnlimcn,!o (�a 1'rustação.
se adaptam tão bem á sociedade co- r degráos sociais, facilitando a flu- Chegamos aqui à mesma conclu­
mo as crianças de outras culturas tnação das elites. Ao pr(}fess.of são qne jú haviamos alcançado
submetidas a rígida disciplitna. É, I' compete completar aobra do go- qua:ndo falamos da liberdade: o H OpUHUrSUJ 'UlfSSO_T]110 ·U·I!JlrSI-l.Iq
portanto, desnecessúria e supérflua vernante, estimulando, orientaudc professor nã-o se deve exceder nas HJ!lv.TJOmJp HpUi]pmn H .nqUJljBS
fi disciplina muito rígida, quand'O e seleci·onando os mais aptos p<tra exige'ncias de sllbmissã'o do aluno; H.IBd SOlU;)(lJJIJ �.lB.llUl)J'il;) .1OSS;J}
niío prejudicial. i tornar renlida.de o que John De- deve-lhe facnHar amplo campo de ler as notícias e,a C'omprcender as

Na civilizaç,ão. ii qual f)rrtl'llee-[ 'wey considera fundamental numa ati\'i(bdcs esponlâneas, não só pa- ocorrências contemporâ,neas, o

mos, a situação é especiallllente de-' delllocr3'cia: cadfl indivíduo cnm- ra formar Ulll espírito lívre, lllas proJessor poderá mostrar, ao alu­
licOlda: C'xigimos submissão ('omple-I' pre ocupar a .,posi(:üo que (ole, e ainda para cri�l' u11la mentali(hde no, como funcionam as democracias
ta da eriança e do adolrscente, e, sómente êle, é ca,paz de preencher. amante da paz. e quais as falhas que ainda carecem

no entanto, queremos que, depois I Dessa maneira concebidfl a ígual CONCLUSÃO de reforma.
de adultos, o individuo seja lin'e; I dade, ela se enquadra perfeitallle�- Acenturi a necessidade rle esti- E:nfim é ao professor pri1l1arro
que, como cidadão, tenha

liberdadel'
te no conceilo da tercrira libe;da- mulnr a i,nicialiva indiyidual. Real- a vós, meus estimados amigos, que

de ação e exponta,neidade no pen- de de Hoosevelt: a Jiberdade de Il1rnte, dessa forma. a criança, eles- cabe reyiycr com YOSS'OS alunos os

samel1to. A transição é por demais viver em suficiC'ncia, com satisfa- de cedo c com mais efieiê,ncia, se grandes fatos do nosso passado e

brusca. Submissão até os 21 anos, I ção cc.onômica assegurada; Desa- adaptará iI sociedarle contemporfl� participar dos eYCintos aluais que
libcI'dade após essa idade. I parecendo II desnível truta! entre n(,3, \'istü que é a atividade criado- possam fundamentar solidamente

Dai o motivo de seI' tão dificilj as cla.';scs soC'iais; havendo prote- ra o maior valor [fue atribuimos ii não ,Ipenas uma democracia, mas,
realizar a democraria política: fal-I rã·o para () fraco, desap ic11'l'{' ('!,.\ prnt!ução artística, bem COlHO à acima de ludo, uma democracia

Ita-lhe a base psiquica. Sob (�ste também a insatisracão ccOnOrn!C3. científica; e é a sinceridade, des- brasilcinJ. ou queixa podera vir a causar, ellcami-

aspéto, alguns povos primilivos! Para inwlantar ri'!) ('spírito da pida de fornwlidarles ccrcarl(ll'aS da BIBLIOGRAFIA: , nhe·a á SECÇÃO RECI,AMAÇOr,S,

s�o.. mai� democdticos que os dei! criança [) sentimento igualitút'Íl), ',l espontaneidade,. um ?OS valores 1 - Huth Benedicl - Trnllsmit- li de O ESTADO, que o caso será levado

CIYIIIZaçao avançada. ,professor daI' () eXl'llIplo: i 'aial'[, morais que ll1atS apreCIamos. I ing our Del1locratic Heritage in the' ""'" demora ao conhecimento de 'l"eru

A Iiherdade pode e deve ser' a tôrlas com o 11lC'S1110 critério de Xús. brasileiros, temos a nbriga- Schools, elll Erlueation anti the Cu1-1 dr' direito, recebendo \'. S, uma

]nfom,a.![�pl'endida desdC' cedo. Já nus ban-, .iustiça, não fayo!'ccrndo os filhos ção, nflo exclusi\'amente de Íllt'l'e- lunll Pro('rss.
-

I <:",0 d� rcsl1,1tadO, emhora em alguns'c�·
,cos escolares primúrioS; ou antr-' pessoas influentes. A cJ'i�nça é ex- 111ent�r o l'spírito criador. lllenlali- 2 - X. S. Timusherf - YertÍr':ll sos nao se'am publIcados nem a le,'a,

l'iormente a criança deve aprender t)'rmamente sensível em rrlaçüo às dade que jú caractel'isa o brasilei· Social :\Inbilil;\' in COl11l1lunist SO- mação ncm' a pro\'iôçncia tomad�, i

a governar·se, eyidentcmente sob a injustiças praticadas pelos pl'cfes· 1'0; mas, maior [ltenção rlen'lJlos cid�, r!ll Tbc "\l11erican Joul'nal of

orientação e o cnntrô]e elo mestre. sores. Eyilará o mestre a formação atribuir à c()ilservação, ao respeito Sociol'Og:\, Julho 1\H4. ;_-------------,,,.;

Por_ meio de associaç(les e ()J'g::mi dE' resse,ntimentos, procurando aU-j e Ú renr)\'açÜ'o de uma Iradiçiío de_I 3 - John De\Y('_\, - leilura nú-
I

..

;aç?es fei�as p�los prr'lprins a�un?s'i xiIi ar os destituídos qe inteligêncià, 1l1ocrúLica e pr(}ru�1(lamen!r hUIl:a- I�l('ro 2.' ria ,cole!flnea. "(Teneral Aparêlbos elétriCOStst( s se mtegq1111 e1l1 te'nrlenClaS <!.lS aband-on>ldos pela sorte e os (]�s-llla que a!l'a\'cssa toda a nossa hls- Course III the 'study of Lonstelllpo- Icaracterísticas de sociedadrs livres protegidos pela sociedade. tória. rary S()('iet�'''. A Instaladora de Florianópo t5lo'
(' de_rllo�rát,icas., FRATERNIDADE () proú'ssllr hú de fazer >'com que 4 - Henri Bergson - Les J)eu_x à rua Trajano n. 11, .'\visa à sua dis.'

.Na� e somente através (la orga- Afirma Bergson, ('om acuidade o aluno respeite melhor pela dra- SOllrcrs de 1ft Morale rl de la Beh· tinja fre"uesia que dispô e de ope�

lllzaçao � associaçãu C'spontâncas de visão dos fatos, que é na 1'ra1er- matização, os acontecimentos de giOll, página �04.
.

!'ários h�biJitados para executruí"

�rIH: ��.e�·la�lç'é�, a?ren,ele a da_1' "alor; nirla�e que sr I:,ealizam a lAi'brrd.�de espírito drlllocrútico, .que o�orre-! .!í - l!I:onislaw :\r�]!I:ow;kI .

instalações de Luz e Fôrça en� .Se-
.1 llh(I dad(, L t,\I11hem seg111l1do o' e a Igualdade. b, segundo esse ido- ralll duranle a nossa Ylda nac](),nal, i 1 llW analiSe' antrop'Ologlc[I (LI,gUeI- ral, forne�endo 0rçamento grahs .e
('x('mplo d.os adultos, dos profes-! soro, atra"és rIa fr;ltrrni(lar!e rrli- como. entre out!'()S, a inconfidenCial 1'<1, ('111 So('iol(}gia, \,0]. IIT, nUl11rro sem c'lTi1promisso para seus Sel'Vl°

sorl'S e. p�IS! que o menor se ajusla, gÍosa, da fraternidade ('"angélica, mineira, fi deelal'flç'üo da indepen-' 3.
.

ços. . .

:lOS p1'lnCIplOS que regem li sneie-' que se pode realizar a demorraC'ia. (Wncia. a libertaeüo cios escravos, a I fi - ,,\Yillian F. Oghllrn -;- SOCIO- Possui tam�é� oficina /sp.eCIa!I-dad·('. i A fratcrnidarle c"nglnlJa, na hU11la-! 1)!'o('!alna{:ão (la· j'l'jlública, a n>\'o-Ilogr - páginas 39 e 40. zada, com teclllCOS p�o IsslO�al�,
1"11':1 a l'ulllpletél r('aliz�iío 'elas' niela(!e tôda, os fr;eos e os [ortes'llll(,'ã'O de :lO. I 7 - C. Whiting Bishop - Origin para conserlos ele ,aparelhos eletr:,

dlJa� pri1llC'iras lilJenlaeles I'()(lse\'cl- os branC'os e os prC'tos, os homens �ssrs (' muitos outros falos ('''-'I ()f thr F'lr Eastrrn Ci\'ilization, pú- � eo�, enr'01a111�r:rto (le motores e �­
i ('<I'nas, a de ��press:i� <I.e pel1sa�! e as mulheres. Illrcssalll a llwntalirlade substancial-, gina 11. I namos, establlIZ�?Ores, ferros .�
llH':lto . (', li relIg!Osé�, llll,ster se

,

faz' C()rl'e�poI1(le a J'ratern i.dadc à ll!('nle d.elllocnítjcn, dçssa del�1(lCra-: ..

S - .Holwrl .I. Hayiglmrs! - Tl1e ei!gomar, fogarell os, �p��_elhos ::T
<11\( .;,s ,.'�dlll.lr,�: (�r( 111 (.XClll,ldoS ,de qlla�'la lil)('nlarlr dI' .Fl'anldln D:,]a-[l'l'l ;:enll�la ,l' ]lHO flPc::na.s ,leglslnd;" bluc.atmnal Pl'oblelll, em New :Pe!'· dJCos e outr.o�: com exce.ao de p

1o.eI,ll1Ud jJa,,1 COJ1! os que [lIO- 110 Hoüscyell, a til' \'lvcr sem medo, ;_\iao �Olll('llle na luslona o pro· �)ect1Yes on Pea'Cc. relhos de raG.iG�

A Democrácia através da Escola Primária
Discurso do Professor Hen­

rique Stodieck, paraninfando a

turma de alunas mestras de
1945, do Instituto de Educação
de Florianópolis.

TOSSE.
8RONQUITE
E COQUELUCHE

TOM! $!õfoIpal

o mELHOR DO::> ,nC::LHORES

o ESTADO�(, ��;
�f
�/

�Ltr.ON5_0I";·.,��I:�

Cemunlcacão
•

o despachante ALVARO
TOLENTlNO JUNIOH co
mumce aos seus disUn­
tes [omUsníss a Amigos,
em geral, que trensteríu
li eu escritório para a rua
Felipe Schmirlt n-. 39

I- loja onde espera
contmuar m�ref'...endo a
confia !l!.;� que Íhe'" vem

sendo dispensada.
Florianópolis, 10 - XII- fJ5

Sv·5
------------_....: -

ANTI- PAlÚDICO
de comprovada eficácia
HII mais de 50 anos, CHOLAG0·
GUE lNDIO DE OSGOOD tera
rllerecldo a preferência, <:nl t�)du

() Bl'a::-H, no tratamento do ip11.,�l­
ludismo e suas nlanife'Rta�;õer;.
Sua fónnula, contendo a�c;é's. lLiz

de genciana, raiz õe C<11un" b,::. c·

casca àe quina, a1é1TI de constituir
uma medicação preventiva ele

larga aplicação na5 z'Jnas p;.;lu�lo­
sas. é excelente no descongestio­
namento do fígado e no re,td­

belecimento da secreção biliar.

" ..ADeia. e Repr..entaçõ•• em G.ral
Matriz: Florian6poli,
Rua João. Piato i n. 5

Caixo. Postal, 37
Filial: ere.ciúme

Ruo. Floriano. Peixoto, IR/ri (EdU,
Pr6prro).-Telegramoli: "PRIMUS·

.

Agente" !!lOS principal. mllni(lip�("1
rto E.. t,.,d·-

Diário Vespertino

Redação e Oficinas à
João Pinto n. 5

Tel. 1022 - Cx. postal

rua
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ASSINATURAS

80,001
45,00-
25,Oa'
9,00'

.'

0,40

Na Capitad
o-sAno

Semestre c-s
Cr$
c-s
c-s

Trimestre

Mês
Número avulso

No interior
Cr$ 90,00'1
c-s 5000i'
c-s 30:001;c-s 0,50,

Anúncios mediante contrato I

Ano
Semestre
Trimestre
Número avulso

Os o riginais, mesmo não publí-
eados, não serão devolvidos.

A direção não se responsabiliza
pelos conceitos emitidos nos

artigos assinadoll

Prezado leitor
A sua sugestão nos é

sumamente grata. Diga­
nos, por obséquio:

- Sôbre que assunto

desejaria lêr algo, diària­
mente, neste iornal?

- Qual das nossas

secções mais aprecia ?

NOSSAS SECÇõES
Direção de A. ])-af1iascen,Q:

Yida :Militar 1Ig. 3

Xotas !{urae,!ll

Crónica da Semana

•
..

�

5Econnrnia, e Finanças
V iàa Bancária

Jurispnldenci,a
Kotas Científicas
Gavêrno do Estado ..

SFatos PohLicos

Notas Locais 1·8

Direção de D. S. Uno:

i\'otlciário Estrangeiro
Xotícias do País

Pelos :Municipios 2

5Estatística
Esportes 6

:r-�ota�. da Prefeitura

V ida Escolar

6

l

Direção de E. FIMes:

:Magazine 2

2Concursos
Vida Social 3

5.Nem todos s�bem

Religião 6

Reportage"s de:

n. F. de Aquino pg. div.

BR ITO
o alfaiate inrli�ado
Tiradentes. "I

-----------------".

QEEiXAS E RECLAMAçõES
PREZADO LEITOR: Se o que 'he

inte:-tssa é, l-ealmente, uma provid,�ncia
para endireitar o que esti'i'er errado ou

para que alguma falta n�lO se repita; e

NÃO o escândalo que a sua reclama,ão V

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,-)1 �5T.UO-Tarca-felra, 18 ". Dezembro de 1945 3

Lira Tênis Clube-Dia 21, sexta-feira, exibição cinematográfica: A F.E.B.
Italia.. Dia 22, sábado, seírêe dos Contadores de t 945.. Dia 25, Natal', das
às 19 horas, matinée infantil. Das t 9 horas em diante, Soírée de Natal, com

distríbuíçâo de bombons e prêmios.

na

.15

Firma. paulista está interessada em compras ,.

d----------.- mensais. Cartas Gom amostras e preços para I
Paris - (H. P.) - A mulherfrece o maXilllO .e sucesso. e�l<:amisal, Gravatas, Pijslllet moderna de Paris e de Londres i todos os casos llgados a aefl,-

'J Meias daI melhores, pelos me H O Lo L A N D & C I A.. sabe despertar, adquiri:- e con- ciências do siste�a glandular,
;JJ,ores preços .Ó Da CASA MlS I servar a sua Feminilidade, Ju- do aparelho gemaI e do teor
�ILANEA - Ruae. Mafra.

61
Rua Senador Paulo Egídio, 34, 10. andar.

I
ventude, Saúde, Atração e Be- vitaminico, como: Frigidez, in-

SÃO PAULO. leza, tão desejadas e ne�essá- suficiên�ia ovarian�, i"e�ra,sC... Od 08 rias em todos os períodos de anormaLs, perturbaçoes da ld.�-IDe e .

!,===================:2ZSI:======:; sua vida. A sua arma é o famc- de crítica (menopausa), 0?eS1-A's 7.30 horas' ii ","__m__lllli'lII
SO tratamento OKA8A, à base dade ou magreza excessIvas,, .. e o SUCe1illllO continúa !

'de Hormonios frescos e VIVOS flacidez da pele e rugosidade,A glorificaçüo da Beleza Femina,

LIVROS PIRft PRESENTES I dnum e&�e��E�E�:��vilholllo: . �����t�sd�atif!�����ns, e���e�= ��n��!������u�:�.r.t�st����(�in-Up-Girl) -TechI'\icolor-
ciais) - (fonte de VItalldade_), sas deficiências de origem'�m Bett)' Gr���d!A Melhor do
OKASA, de alta reP:-rtaç3:0 glandular na mulher.John Harvey (um novo astro) LIT"R "TORA mundial, é fabricado 118. maIS,Joe B: B�own, Mattha Raye Char- ti a

.

de 25 anos pelos conhecidos' Experü:qente OIQSA, e seles Spil/ak e sua orquestra

I.' Cr$ Laboratórios Hormo-Pharma ali convencera! Peça a formula.No Programa:
• O Rio do Quarto - 1. M. Macedo 8,00 Londres e parís é hr:portado drageas "ouro" em rodas as(\

Cine Jornal Brasileiro D.F .B,
Senhora de Engenho - lVlário Sette 10,0:.) aO'ora diretamente de Londres I boas Dmgaria:s e Farma:::i.as,'Vi Sobrinho9 de Popeye -Desenho- "

I
'"'

..

dFox Airplan !\loWIJ -Jornal- � Valer - eh. Wagner 'j 2,00 O� tratamento OKASA é um1. só em embalagem ongmal cPreço!!: Cr$ 5 ao, 2,40 e 2,00 .� BraBH de OutzOl'Q - Belmonte 25,00 medicacão de escolha, u:.t::-a, :a-I Londr'2s. Infünnaçõe3 e pedldosImpr. até 14 anos

I I.1àft' I. ITii'\il�
cional e cientifica, c0nhecida I ao Distrtbuidor: Produtos AR-OBRAS Itr liill � pela sua eficacia terapêutks.! NA - Av. Rio B:3.I:CO� lOS,Cin�:; Imperial "

êUnicamente comprovada. ofe-I Rio - TeleEo::le 43-3373.
}\;s 7,30 horas

� c.:Jrr;,o Nasceu a Cidade MaraviLhosa 8,:Y' � IA' pedido: li. A Vida cio BiChO da Sada 5,00

'IIlj 1 timo Exibição �l
L b

-

6 00 '.1rt! O Fantasma om co
,i:Íi.COS HUM.!',NCS � d 8 O,., I

•
-

ffi O M:slhor Bnnque o '. ;-.;O;::c:rn Do�othy !-/Ic ,GuiTe, J_C1:rr.es l .

i�, 'IDunn, Pertgy Ann Garnel e �loyd �
!):!

"

No lc.n I
,�

,.. � r-: ,,.,.,,-_ ,-'c' f"_ �.��. � ..,,, '1...
·

!' ]i. 'lenda em, t�dC\S! ..'" - _�'" �, _"'J ,,; .... roasNo Prog"ama: ','I ,_
_ ",.., I�

« ��DIC0ES :t/íE.: ..... I-:H..),f{�j;;:;:E;:'llTao::l' "

\
Filr"o Jo:,na� -D,F

B.-�,
- '" '"c-

�i .Um Imporia Extrcn�o -lC:lp. I 1 12' B São Paulo li!Múgico Colondo- ., Caixa P')stOL, ti -

..1jPrecos: Cr. 2.40 -único- lI'.__IEIIiIIII IlllilIIiII_IllllllIiIIIIIIIi!"
;1 tÍmpr. atiS 14 aaou -

&� """,,;;:z;l&:a"�.vil!_.jl.l!i<ll:m""
•

f-Vida Social j., C!�§Ó��in..

Coroados"
Domingo último, os Cínes Coroa­

dos p�trodnaram mais um gran­
dioso concurso "Rádio-Tekfônico"
atravéz a onda de Rádio Guarujá.

Como se sabe, esse concurso do­
minical, dá direito a 5 entradas pa­
ra o filme exibido aos domingos
em ambos os cinemas, as pessoas
que respondem certo, pelo telefone,
à urna pergunta tormulada pelo lo.
cutor do programa.

Domingo passa-do, for-am premia­
das as seguintes pessoas, que res­

ponderam acertadamente: Srta.
Ney Viana. sr. Orlando Damiani,
sra. Florisbala Teixeira, srta. D::.
Ii la Alcântara e menino Bernardo

Vida Militar
Funções de instrutor - o. minis­

tro, em aviso, declara que as fun­
ções de instrutor das Escolas de
Sargentos das Armas, de Transmís­
sões e de Instrução Especializada
devem ser consideradas como senti­
ço arregimentado em corpo de tro­
pa.

Padronizaçãe do material de in­
tendência - o. diretor d-e Intendên .

ela do Ex:ército, designou para es­
tudar a padronização do Mater ia] de
Intendência a seguinte comissão:
major Januário João Del Ré, capi­
tão Ar-naldo Ferr-eir-a Veloso e 10
tenente Pef'aní Daroz.

Funcionamento de Cursos na E.
V. E. - o. ministro fixou do seguin­
te modo o número de matriculas
nos seguintes cursos da Escola Ve­
terinária do Exército: Curso de
Formação de Oficial Veterinário
40: Curso de Formação de Sargento
Enfermeiro-Veterinádo 20; e Curo
so de Formação de Sargento Mes­
tre-Fer-rador- 20,

Idade l'imite para inscrição em
Concurso --' o. ministro da Guerra
antor izou o diretor geral do Ensino
do Exército a referir a idade limi­
te, para a inscrição nos concursos
as diferentes Escolas á data de rea­
lização dos' mesmos concursos
quando for o requerente beneficia­
do pela nota 932, de 29-XI-945.

Aspirantes da reserva chamados
- Estão chamados a comparecer
iRO Quartel da la Região Militar (:Ja
Secção do E. M. R), das 12 às 15
horas, nos dias do mês de janeiro,
abaixo discriminados, a fim de fa­
zerem sua inscrição parar a ta tur­
ma de estágio de ínstrução do pró­
ximo ano de 1946, de acôrdo com o

artigo 2° do Decreto-lei D. 4.271, de
17 de abril de 1942, os Aspírantes a
oficial da Reserva de 2a classe das
Armas e do Serviço de Intendência,
declarados até Outubro de 1944,D�pedl-da que ainda não realizaram o respec-Y"" Uva estágio para promoção a 2° te-Çktacildo Paiva F onaeCõ'a e fami- nente. Arma de Infantaria _ Diaslici. tendo uan.f"rido suo residêll- 2, 3. 4, 7, 8, 9 e 10; Arma de Cava­Cla para ERECHIM. Estado do Rio laria - Dias 11 e 14; Arma de Ar­Grande do Sul, despedem-II. por tí'lharta - Dias 15 e 16; Arma de

meio deste das penoa. de lIua. Engenharia - Dias 17; Intendentes
relaçõea e amizade, oferecendo .eu. do Exército - Dia 18.
pré.timoS! naquela localidade, à. Ao Aspirante a oficial da Reserva
tua Protálilio Vargas -- Edifícia de 2a classe que não realizar ° es-Mand.1li_��:, � tágio de instrução dentro do praso

I I
de 2 (dois) anos, contados a partir.

PROFESSORA da data de sua declaração pelo C.
P, o. R. 'Ou N. P. o. R., Ibem como

Datilografia 8
.

ao que faltar á chamada 'Para esse
Corre.pondência Comercial fim, será aplicado o disposto no

I Rua Alvaro de Cat'valho, 65 I artigo 3<', parágrafo único. do' De·

������:i����_��__�_:J�c;r�e�to;-�le�i�a���a__ �eferido. � , _

ANIVERSÁRIOS:
D. VERIDIANA VE3CCHIONI

Faz anos hoje a senhora
Veridiana Vecchioni, esposa
do sr. João Antônio Vecchíoní,
que residiu durante lon�osanos em Joinvile.

Pela bondade de seus cora­
�ões, e pelas gentilezás que sa­

biam prodígalísar às pessoas
de suas relações, conquistou o

casal Vecchíoni, grande núme­
ros de amigos em nosso Esta­
do, os quais, naturalmente,
não deixarão passar esta opor­
tunidade, para, fazerem chegar
até Curitiba, à rua Fernando
J),maro SI, onde residem atual­

-�enJte, as felicitações por tão
auspiciosa data.

*

Bastos.
As perguntas desse último pro­

grama, foram as seguintes:
1 a Qual a namorada das Améri-

cas?

Resposta - Betty Grable,
2U Qual o melhor filme do dia?
"A Preferida".

. FAZE]! ANOS HOJE:
as sras. Cora da Luz Medei­

ros e Irene Moreira Pinto, se-
3u Em quais cinemas será apre­nhorita Judith-Maria, rílha do

sentado o filme "A Preferida?
sr, José de Diníz ; o menino

Cines: Odecn e Imperial.B�no Batt.i,stoti; OS srs, F'rí-
o. programa que é transmitido às.dolíno �avler da�. �P'111,45 horas, agradou muitíssimoAlexandr e Co�l�o. _de �a '.

Ce so

I
aos ouvintes, demonstrando osRamos (' Esplrtdião mino
acertadores int-eresse e atenção\:(c , ,

,

para esse novo e atraente concur-GENTILEZAS: j so _ radio-telefônico. dos Cines:, Para o baile em homenagem Odeon e Imperial.aos bacharelandos de 1946, da
Faculdade de Direito de Santa
Catarina, que será levado a

&�ito dia. 22 do corrente, nos

salões do Clube Doze de
Agôsto, recebem-os do Centro
Acadêmico XI de Fevereiro
gentil convite, Gratos.

- CURTUMES

A. C. T.

..

VERMífUGO de HEMP
com ação purgativa.

Para crianças e adultos.

Efeito rápido e eficaz.
Em tôdas as fannácias

e drogarias.

Vermifugo de

KEMP CARNIÇA SECA

I

�rmnE A T:��MLHAP4 UuJE FrutA SEU romD

flprendelltlo Rddio
IUM CUISB 'IRPJIT8 • BOIIST, �.�

PRçzs infarmaciills SEM aJMPRQM�D aO
_ ,.

·IIfIlUIB TRIleI li. Slll_Z' '" ?
õ

Avenida Celso Garcia. 2598 - slo 'AQI.O :_���••••••••••••- --.- .. - -- .. -_ .... -- ------- �..- .......reme -_, ........._. 'I"
,��

riQlI)e -e _,.••• _•.•••••••• ' •• ,.'jI�.J •. .t: ••• " .'iI • ., f •.• ,e.c.; e

�''-:1r•••••• f."''"�''.''••.,•••'".·._.''' rC�......
,,1).,- '

e&t.•••••••• i • • • • • • • • •• Pai: ••••••••••••
_
.,G

TENHA JUIZO
TEM SfFILIS OU REU­

MATISMO DA MESMA

ORIGEM? USE O PO-

PULAR PREPARADO

I§I! tJ I :&il t�,
A �lFiLtrATACA TODO O ORGANISMO

O Fígade, O Baço, o Coração, o Estômago. oS
Pulmôes, a Pele. Produz Dêres de Cabeça, Dôres
nos OS80S, Reumatismo, Cegueira, Queda do Ca-

belo, Anemia e Abõrtos.
Inofensivo ao organísroo. Agradevel

como um lrcôr
O ELIXIR 9! 4 está aprovado pelo D,N.S.P. como
auxtlrar DO tratamento da. Sífilis e Reumatismo

da mesma origem
F fi.LAM CELBBRIDADES MÉDICAS

SQbre o peeparado ELIXIR A composição e o sabor a­
«914. devo dizer-lhes: sempre gradavel do ELIXIR «914. re­
que I) tenho empregado, em eomendam-no como arma de
as casos de lndícaeão apre- mel! manejo para o público
peiada (elfil18 em varias de ,DO combate á 8lfl1111, quatída­
suas IDall'Hestaçóes) 08 resul- de.. que freque�temer.te a­
,"dos têm sido eat!alatorlos,

lproveIto
no Ambulatorií) da

Pf,liI são rapido8 e dureveis. Maternlidade de .Santa .Maria.

Dr. Washington Ferreira Pires. Dr. Silve�n Passy.
- -

A Mulher de Paris e Londres

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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podes,
A «Caixa de E�olas», uma das coisee: mais sérias e

mais socialmente benéficas que, e111 matéria de instituições,
entre nós existem, -- oferece aqui um «coupons de inscri
ção para os que quiserem dar-lhe ajuda. Não se pode di­
zer todo o bem que merece se ie dito da. CAIXA, mas

pode-se substituir o bera-dizer pelo bem-fazer. E' isso o

de que precisam os pobres socorridos Dor ela. Leitor, mãos
à obra de caridade. Preenche o coupon e ampara, asfilim,
o teu próximo. Dá-lhe quanto puderes.

CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTES DE
FLOBUiNÓPC».lS

Autorizo a mínha msC1iqão cóa10 sócio oontci'Oti1lte
dessa CAIXA com a m-easàl'idaàe Ele Cr$-�--

Brevemeate, s.r:nariue_�� ae:sta 601"'8.8, OR "�,lIIles Ias
firmas ainda Dão C01'ltribUifttes; e: das que já o são.

--

O eeupon su:ftra deve ser remetido à Bitretbría da CAJXA,
ou à redação d.e o- ESTADO.

se

FlorianópaH.s,

Nome pos extenso

Local onde deverá ser .obrada a m-ensalidade ---

--- de -�--- de 194--

tados Unidos - Divulgou-se em

Washington, que 'o Presidente 'I'ru­
mau dirigirá uma mensagem' ao

Congresso, dentro em breve, solici­
tando o estabelecimento de um sis­
tema nacional de s-eguro de vida e

de uma lei de seguro social que
abranja o maior número possível
de pessoas. Elementos do Congres.,
so iníormarn que a nova lei deverá

prover sôbre seguro de vida, ex­

pansão do seguro social. beneficios
para os operários lnc...apacitados,
um sistema federal de compensação
para o desempregado, auxilio à na­

tali-dade, um sistema federal de as­

sistência médica, hospitalização e

medicina preventiva.

'Esta

COMPREM PELO REEMBÔLSO POSTAL

"P}jRFECTA "

ANCORA 17 RUBIS

A Maravilha da Técnica Moderna Suiça
PARA HOMENS:

Caixa folhada
Caixa aço inoxida .,.1

BOLSO. niqueI cromade,
com 2 tBmpa.:
Ancora 16 rubi. Cr$ 350.00

IMPORTANTE -- Cada relógio leva certificado de garantia.
Faça hoje seu pedido pelo reembalso postCll ou contra cheque..

CASA MASETTI

PARA SENHORAS

FORMATO REDC'NOO:
Caixa aço inozldClvel Cr$ 450,00

c-s 550,00
o-s 480.00

A Casa dos Bons Relógios - (Fundada em 1890)
Rua Seminário. 131 e Rua Marconí. 44 - S. Paulo.

a -verda(jel
"

e
Sapa\tos de todos os modelo. te dos tipcllI mais
modernos, ino:!usive Sonda lias para prai-a ao alcance

das SENHORAS e SENHORITAS, por verdodai:r09

PREÇOS SEM RIVAIS!

IIKSTlMO
Dl DIAGNOSTICONão co:mprem seus calçados sem visitar o

I CUMlCO
<'Tamancaria Barreiros).) ORa DJALMA

____R_U_A_C_ON_S_,E_L_H_EI_R_O_M_A_FR_A_._�_l__....
MOELLMAN N

l'or"IDlIdo pwlll UnlTVS1ddi6s dil �

CilIID prltIal IlI1C �1t�J.s _�U'"

CIIIIliIa � VA � �t.T:la. GOGIl

tu 40 !iUtIIIDa � Il�O 1'irG:ltc
1l\'bIAl"1o «" bomrAm ;& da ln".illl<l!"

[....... ftat_ um. PA!UiT.() 1i!AV.l..\1JIl&
0tInI0 a. � Cl1JI1ca 001IIl C de,

SrIIillOO 4. "-bNIl O&m� {Uo h-l!'

""'.�(tm�"4k� •

PIlbflo!l&. pelB Ulll'l!'�1t do Jtjo dilt I.
lIiÚl'O. - Oeb!� ;J� �10 % -- El�.l·l}

earu�!a ",tntml - !lólllIliDoih1m., !.:lt.

&l-��__I-�
III ltJlot__ - L6.1!IOl'lIit6l."'1O 4e �

copJIi � t.:1tS1... �� - a1Ul !Pwua1i!;C

ADvT()G_.é\_])OS
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

I'
ESCRITÓR·IO: Rua Felipe Schmídt 52 - Sola 5

IEdifício Cruzeiro - Florianópolis.
-----------------------------------------------------

ADVOGADOS
Rua Felipe Schmidc,

(Sobrado)
FAoríonópolis

,

FILHA I MAE i AVO I

{OU REGULADOR ViEIRA:
A MULHER tVlrARA DORES

.A.J�vja ., CólícÔ'§ Ut�!tirl�J

�---------------------------------------------,----�

Ernpr ega-se com v antagempa­
rs C\lmOrlte�' as írregulurtdades
das fllnçQefl periódicHiiI das S8-

uhoras. E (.'�Üm�H1tl' e regulí'ldor
de'588N lunções.

FLtTXO-'�Ei)AT!N 4,. pel1.ll �m�

comprovada eficàc!.;i, é muito re­

ceitada. Deve ser usada com

confiança.
-- ........

_---t. fLUXO SEDATIN.&. t'HH.;(1Intf'Ii-Se

Drs� Aldo Ávila
. MÃt em toda parte

da tlZ ! I
DESPERTf I BIUS

teahe.rio J ea1 f 11'0 SEU flG,IDO
.lU ( SaltIIt .. c......... fiIII'I ....

ESCRITGRIO JURíDH;O COMERCIAL

Seu �do dI:ft produzir�
lUft litco de bílis. x a bílis não axn: ..
..rernente, OI alimentos não são digenct.
e apodrecem. o. pieS iacham.�

go. Sobrevém a prisão de yeatrc. VcJ
sente-se abaádo e comoqueen'l'cocnade..
Tudo é amargo e li vida é um mart:íri..

Uma súnples encuação não l:.OClIIi.
causa. Neste tCalIO, as Pílulas Carter .­

extraordin�ente<eficazes.Fazemali'­

rer esse litro de bílis e ..oa; sc�se dit­

posto para tudo. São _",es c, con�
especialmente indioadas para fazer a bilia

correr livremente. Peça as PUulas Caros.

Não aceite GUtt'o [')«:lduto_ Preço: Cc. S 3,00..

e Lãs

NOVOS
USAD

IdiGlma. por
tuguh. upa

I nhol i fran.
inqlê.t. "te,

Roma.nca, Poe.ia, R_liqiõ.-o. Aviação
Matemática, Fíai-ca. QtúmicCl; a_o
10910. Mineralogia, Engenharia· ci
'IH, militar e oavlM. Ca.rpinta·
Oeaanho, Saneamento, r�etalUl'gia
Eletricidade. Rádio, !1équinCIII Mo
torea, Hidrá1.llio:a, Alvenaria, Agri
CNltura, Veterinário.. Contobiliidad

Dic:ioruúio.. etc. .'t:a.

EViTE ABORRECIMENTOS
com pedidos que podem ser evita­
�OB. Contribua para a Caixa de Es­
molas aos 11ldigeo.ti!8 de Flerianó-

(Com om Departamento Imobiliário)
Vendas de pi_baía, fazendas e emprêsaf!
Díreter r dr. E1:i:siário de Camargo Branco

ADVOGA.DO
Rua Frei Rogério, 54 - Fone 54 - Caixa Postal 5>&

Ead:?reço tetegráfico: "Etibranco" - Lajes - Sta. Catarins
18S sofredores

Dro. L. GALHARDO-Ea·
médica do Centro Espirita
Luz, Caridade e Amo!', co·

munica o mudança do seu

consultório para a Rua
do Senado, 311- 2° and.aI',
Rio de Jane,iílrop onde passa a

oferecer os seus préstimos.
Escreva detalhad.amen te .­

nome, ido.de, endereço e en·.1velope ..;
selad.o "para Q reg

posllo.

RETIRARAM SUAS GANDI- .

DATlJRAS

Tôdas as bebidas, inclustve as

fabricaú....s em OIJ.1Íor0S Estado",
f'ef-karam suas calldi:dattl'ras,
paya reinaI." nos l-a,r'es c.aJari­
n-en,,>e,s, - em visLa da certíssl­
ma vitórÍa ';'0 a.peritivl) I(j_"lOT.

AUTOMOBILISTAS \-

I

Para o �!ed����U motor f!da arranco a
.

OfICINA EMALDA I.Rua Conselheiro Mafra ne• 13� i

ORLANDO SOL\ l�:�PI1JLL]
Blla Conselbeiro Mafra. 36 - loja e sobreloja - Telefone 1514 (rede interna)

Caixa Postal 51 --- Eo.d. Teleg.: «8carpellin --- Florianópolis

c
Sedas, Casimiras

$
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COMPANHIA t6ALIANÇA DA BAIAti

Fadada e. 1878 - Sj�e: I A • A
mCEN,DIOS J: TIU.N�PORTE8

Cifras do ,Balanço de 1944:

J CAPITAL E RESERVAS
I Responsabilidades
I Receta

:� Ativo

:1

c-,
Cr$

80.900.606,30
5.978.401. 755.97

6'7 .o53 ..Q4S, 31:1
14-2.176.643,80

c

Síaistros pagos a08 últimos li) anos

RespoDsabilida1es 98.687.816,30
76.736.40 t .3Q6, 20«

Dil'et:ores:
Dr, "'..amphilo d'Utra Freire de Carva:Hlo, E>r. Francisco
de Sá, AnL"io Mas8orra, Dr. Joaquim Barreto Q'� Arauj1)
e José Abreu.

CONTA CORRENTE POPULAR
Juroa Sli2 a. a. - Limite Cr$ 3Q.QOO,OO

Movimentação com cheques

Banco do DIstrito Federal S. 4.
CAPITAL: CR$ 60.000,000,00

I RESE'RVAS: CR$ 12.500.000,00

I Rua Trajilft09 23 • Florianópolis
----------------------------

Modas GUASPARI
Ternos e costumes sob medidas pera homens e

senhoras. - Smoldngs e Jackets.

Vendedor por conta proprio Pleeído Mafra.
Rua Felipe Schrnidt, 34.

(Bazar de :Modas)
FLORIANÓPOLIS

)

Perdeu-se urna caderneta de 118- Vendam-se dois ventiladoras ele,c-
. trangeiro 19 pertencente a Ivan h'lcos, gra:ndes, para cima de me·

Cean. A p.s�oa que a achou pede- ,lUil. ou .pol'i9:de. sendeS um oscilante.
: o favor de entregar nCl pensão

I
Pl'OP1'20'" pO:t'Cl escrit6l'io� :bol'h&tl­

Bta. Catarina, que será grutificeda. rias, cc!es, etc. Tratar na rua Al-
3,,-1 mirante LC;'mego 15.

I QU�R VESTlR·SE COM CONfORl'O E RE«iANCiA ?
PROCURE A

�i!u�a!tapi��l!�i!�.!.��eHO I
LIRA TEMIS CLUBE

Dia 22 - Soirée dos Bachareis da Academia de Comércio.

Dia 25 - Natal - Matinée infantil das 15 às 19 horas e

em seguida.soírée com distribuição de bombons e prêmios.
Dia 31 - Reveilloa - Surpresas - Traje: Smoking,

:Dranco, summer e dinner jacket.

1. '. que, exatamente como
acontece com os adultos, os
recém-nascidos podem ver e

It ouvir, bem como reagir aos'
5 sons e aos perfumes.
f 2. " que, segundo a opinião _
I de um químico japonês, o dr.
; Setsuzo Suzuki, existe dissol­

vida na agua dos mares de to­
do o mundo uma quantidade
de ouro calculada em 7.700 to­
neladas.

3 ... que Luiz XIV, o celebre
rei-s-ol, da França, quando nas­

ceu já tinha os dentes incisi­
vos, fenômeno êste que admi­
rou de ciência da época, uma

vez que são raríssimos os nas­

cituros nestas condições.
4. " que, nas peças de tea­

tro representadas na Índia, o

título precisa ser arranjado
com a justaposição dos nomes

do herói e da heroína, o cená­
rio deve S€r com motivos ln­

dús e a ação deve excluir qual­
quer cena onde os prítagonís­
tas comam, durmam ou se

beijem.
5 ... que, no Hotel Davem­

port, no Estado de Washing­
ton, nos Estados Unidos, há
uma "lavanderia de níqueis",
de onde saem imaculadas e

limpas as moedas sujas pelo
uso, de maneira que, ali, os

1J";::nedes sempre recebem de
troco níqueis iguais aos acaba-
dos de cunhar.

I6 ... que é tão pouco úmida'
a areia dos desertos que ro­
deiam o Egito que os corpos
dos animais nela enterrados
tornam-se ressequidos cerno

Imúmias; e que, d-essa forma,
adquirem eles tão extrema le­
veza' que, um homem ��e l�­
vantar com tôda a facilidade
o esqueleto de um camelo as- I
sim ressequído.

Copytlghl da

rhc HArE vou HIAN' ltK.

o SEu O�GP.�1�1IJIO
PREC'So. DE. L.MA.

LIMPEZA. GE.RAt..

\>-;

�
\ I�
I

I
II G cnELHOR
---", .. ;..,.,,---

c:o�'""" Oll� '��t;�3u�,;.�':;qr;;o"'ulJré;�:.�Q-� ��Je..,lI"�.OlN:f

!I -

I DOENÇAS NERVOSAS
I Com 08 progressos da medidna.
I hoje, as doenças nervosas, quando

I tratadas em tempo, são males per­
fúiamente remediáveis, O curandei­

! rismo, fruto da ig'ilorância, só pilde.
I prejudicar os j,nd.ivídu�s",afet;adGS .de
I tais enfermida�es. O l:'Ier:vu;e. �.
; e ional de Doen.ças mentaiS dispoe
1 de um Am.bulatório, que atende gra­

i tultamente os doentes nervosos in.

I di.gentes, na R�� ?eodgro 22, das 9
I

. i,,, 11 ho ..a�, .... 'fnamentL

. . I Economío eVISite, sem compromIssos,

'F
.

. � l� nal of Oomrnerce" de Nova. Y01'k.Flonanopo lt'
uma nota proveniente tle Londres,

Livros novos e usados, em que o [ornalista a('�tua que as

em diversos idiomas. perspectivas para .. i1ldústria téxtil:
não são promissoras .0 futuro, ape­
sar da prosperidade que desfruta­
rá, por algum tempo. no após-guer­
r-a. Mesmo essa prosperidade é
considerada como duvidosa na ca­

pital britânica, por causa da pouca
vontade que demonstram os ope­
rár'ios ao serem agora convidados
a voltar ás suas .a.u.tigas índústríes.
Ressaltou, porém, o autor da nota

que é interessante o contraste
existente entre o ponto de vista doa
industr'iais do "rayon" e de 'Outras
fibras sintéticas e o dos industriais
do algodão sôbre o comércio Iile
suas m::mllfaturas'np após-guerra.
Aquêles são otimistas e estão de­

terminados, na concorrência que se

estabelecerá, a reduzir 'O custo e os

preços, enquanto êstes .confíam em

que as tari-fas protecionistas e ou­

tras práticas restritivas lhes asse­

gurarão o domínio do comércio. A

indústria ma.:nu!faiureil'a de lã (diz
o mesmo jornalista), terá, igual­
mente, 'Os seus embaraços: - a "Im­

perial Chemical Industries" 'anun­

dou que vai indciar dentro em bre..

ve, em escala comercial, a produ­
ção de um.a fiíbra artificial, que tem

tôdas . as propriedades de lã e é
muito mais barata.

A tende encomendas de
obras editadas no Brasil

ou no estrangeiro.

Novidades todas aa

semanas

fraqueza

Compra-se
Mobília de sala, grupo est o :

fado, em bem estado.

Dieígir-se à caix a Postal 106'
Nesta

.Dis(ríbuidol'€s e d�sitá."iOS:
.oSNY GAMA & elA.

nORIANóPOUS
CAiXA POSTAL 239

Dr. 8, G. S. Medinàl Farm. NarbaJ Ains de Soala
Farm. L. fia to�a AvUa

Exame de SO:1gue. Exame pora verificaçã.o de cancer,
Exame de urina, Exame paro verificação da gravi·
dez, Exame <;ia escarro, Exame pat'o verifi'ç(lçêí.c de
doenças do. Çlele, booo. e cohelosl Exame de fézas,

Exame de secreções.
ll11-tovocain-as e transfusêí.o de sangue.

Exame qu�mico de fc:rinha.s, behidas, café. água., etc.

161. Circunscriçãu de Recrutamento
COl.�OCACÃO DA CLASSE DE 1925

"E D I T A L
Faço saber a todos os cidadãos que completarem 21 anos

de idade durante o ano de 1946 que estão convocados para o

serviço militar, devendo apresentar-se, de 1'7 de dezembro d<e
1945 a 15. de Janeiro de 1946, num dos seguintes Pontos de
Concentração (P. C.), sob pena de cometerem crime de ínsub-
missão:

"Quartel do 14° B. C., Estreito; 5° B. E. M. Porto União;
2° B. Frv. Rio Negro; Sa B. L A. C.; 13° B: C: Joinvile; 32Q
B. C. Blumenau ; lU/20° R. I. Itajaí; 2° B. Rdv. Lajes e 120 C;
M. A. C. Laguna".

Os cidadãos que não possuírem certificado de alistamen­
to, antes de se apresentarem nos P. C. acima indicados, deve­
rão procurar a Repartição Alístadora, mais próxima, afim de
se munirem do referido documento.

F'lortamópolía, 13 de Dezembro de 1945.
Ten. CeI. Olímpio HOlllrão Filho, Chefe da l6a. C. R.

fARMACIA ESPERANCA
"-,

�«l :rt!xm�':'�:itteo 1<IHA' !�_4rr�
a,,"j;� J� .-<t�,:-t�'9:l tr�", '� "'<'�� -:......M'i'�·14t

---�;'�"o;-B�-�
� .. lIorraéa.

0:1.__ ...""lltal �__ � �
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6ovêrno do Estado I.

o I���:E;;T�.'��;;;:�·�� ';i�6'J IlIiance Issurance Company, Umited.

De acôrdo com o art. 156, alínea c, combi­
nado com o art. 158, do decreto-lei n. 572,
de 28 de outubro de 1941:

A Alcides Bastos de Araújo, ocupante do

cargo de Chefe de Serviço, padrão K (Servi-
ço de Fiscalização de Armas e Munições), de
sessenta (60) dias, para tratamento de saúde,
com vencimento integral.

Portarias de 12 de dezembro de 1945
() INTERVE:--.'TOR FEDERAL RESOLVE

Concede,' dispensa: Agente
A Jovino Martins, da função de l0 supleu- São Francisco do �u\

1e do sub·delegado de Policia do distrito rle .

--------------

Imhituba, no m\;nicipio de Laguna: (9656) Irmandada dO Senbor JO()Di? d"� PasCllos IA Augusto Noguelra, da tunçao de 2° su-· ti ti Vi) li U·" 11
plente do sub-delegado de Policia do distrito � II -t I

" 41 "d ,d
de Imbit�ba, no município de Lagt:n3. (I e u oS DI ii' oe tiarI iht fi lDCS1gnar; I

Severo de Almeida Júnior para exercer a I E D I T A Lfunção de 10 suplente do sub-delegad,p de Po- I

lícia do distrito de Papandu\'a. no município I
de Canoinbas. I De o,dem do Sr, Irmão Provedor, comuaico aos interes

Porlan'<Js di' 14 de deemb1'o de 19-15 1
O L\'TERVENTOR FEDERAL RESOLVE jsado'.l que .a Mesa �dm:�istra�iva desta Irmandade e Hospitd

Designar: I d� C?ndaae recebera. a' e o r!!f.I 28 do corrente, prOPQsta5 para
Francisco Duarte para exercer a função de lo forne<::iment::> de gênero.:> c1imentícios para o rrimeiro !lemes

.

-----'-····-··--�---··L
1.° suplente do Delegado de Polícia do muni- {tre de 1946' DeseJ'"ii outer
ClplO de Curttlbanos. (·1 ..

Ilruno Scheibel para exercer a função de I Consistório, 14 de aezembr0 de 1945. ?
]0 suplente de sllb-delegádo de Polícia do di,·l LUIZ S. B. DA TRINDADE, Secretário. emprego •

trito de Corupá, no muuicípio de Jaraguá do I

::�s��;;�l�teA!�a.':�I�.d��o;ad:��·�e�O�íC;::� d:� I (-m----'·-o---c-·-o----a--q---u- est-a- Otnto de Corupa, do mUnlC:plO de Jaragua do I
Sul. .

ICon.cede;· dr:spcnsa:
A Júlio N unes Matos da função de 1· su-

,

'plente do Delegado de Polícia do município de
São Joaq ttim.

Dúpen,sar:
Antônio Dolberto da função de 1 ° suplente

do Delegado de Polícia do município de Curi­
tibanos.

A LEI·tURA NA CAMA Cl b D d AA leitura na cama, deitado ou U e oze e gostorecostado. conetitui penoso traba-
.

.

lho para os olhoGl. principalmente De ordem do !Ir. Presidente lavo ao conhe.:imen.to dos $"., iIIóci-
à noita. coro iluminação artificial. os que eatá aberta, até o dia 21. a inilcrição para Q CEIA DE NATAL,
Em tais condições, o repouso do a realizar-se am a noite de 24 do corrente, às 22 horas.

Icorpo é ilusório EI não compenso A.. mesa. poro esta caia poderão lIer reservadolll, ohdecendo a

de forma aRgurna a fadiga, dos planta orqanilada pela Di�etoriQ. mediante o PQg'amento da Cr$ 10,00
olhos, PQis esta !acarreta irritação por mSIIQ. O sócio. cuja familia seja constituida da mais da 4 passo­
do .'illtema ne�VO$O e conseqüente as, poderá ocupar mais uma mesa. pagando a mesma. tOl(Q.

fadiga geraL Quanto 'ao MENU e tabela de preços t'lltarão a diapollição
Quando esti 'I'.!r conea.do de ler. lira, liócioli, no RESTAURANTE do Clube.

sentado. em pOiàiç«o correta, pre-I SeeretQria dó Clube 12 de Agosto, em l'lorlanópolis, 17 de de-
fira repousar um pouco e, depoia, zambro de 1945.
reiniciar a leituro.. - SNFJS. EPIDIO FRAGOSO, Secr. Garal.

De acôrdo com o art. 7°. item II, do decreto­
lei federal 11. 1.202, de 8 de abril de 1939:

Horácio Pires de Haro, ocupante do cargo

de Contador da Prefeitura Municipal de São

.Ioaqnim, para exercer, em comissão, o carUle
de Prefeito do mesmo município.

De acôrdo com o art. 169, do decreto-lei n,

431, de 19 de março de 1941:

Joaquim Agostinho Vieira para exercer o

cargo de Juiz de Paz do distrito da sede do

município de Camhcrrú, comarca de ltajaí.
Romário Vicente da Silveira para exercer,

vitaficiamente, o cargo de Escrivão de Paz do

distrito de Pindotiba, do município e comarca

de Orleães.
Conceder exoneraçiio :

A Hercílio Vieira Amaral. do cargo de Pre­

feito Municipal de São Joaquim.
A Francisca Indalécio Truá, do cargo de

Escrivão de Paz, vitalício, do distrito de Pia­

dotíba, do município e comarca de Orleães.
Esoneror :

Paulo Nunes do cargo de Juiz de Paz do
distrito <la sede do município de Camboriú,
comarca de ltajal.

Decretos de 17 de de::embro de lN5
O I�TERVENTOR FEDERAL RESOLVE,

Promover, P01' a,,,.t?'.gf�«J.(Jd.e:
De acôrdo com o art. 42, parágrafo único.

do decreto-lei n. 431, de 19 de março de
1940:

1.60 Pereira e Oliveira, do cargo de J •.IÍz de
Direito da comarca de Un!ssanga, de 1" en-

[trância (classe T, da carreira de Juiz de Di­

reito, do Quadro (-nico do Estado), para o de

Juiz de Direito da comarca de São José. de 2"

entrância, classe (T, da mesma carreira), vago
em virtude da promoção, por antiguidade. de
Mário de Carvalho Rocha.

Dcsiçnar :

D� acôrdo COI11 o decreto-lei federal n. 8.355,
de 12 de dezembro de 1945:

Iverss Rastos de Araújo, Secretár io da Jus­
tiça, Educação e Sa úde. para seu substituto,
nos impedimentos legais.

Portaria de 10 de dezembro de 1915
O INTERVE�TOR FEDERAL RESOLVE

Conceder licença :

o PRECEITO DO DIA

COMPANHIA DEINGLEZA SEGUROS

Séde Social: BARTROLOMEW tANE, LONDRES, INGLATERRA
Balance em

�
31 de Dezembro de 1944

PASSIVO A 'I' (VO
.f_ s. d.

1.00J.ODO.

26.037.791. 17. ..

�.O"J.121.

2.295.204. 19. 9

Capital realizado .

Puudo de Seguro de Vida ..

Fundo de Seguros Contra Incêndics ..

P undo . d e Seguros Maritüuos
Fundo de Seguros contra acidentes e

fundo de Seguros diversos .

Fundo de Viúvas e ór-fãos e contas dos

r p:)t':�cas sôbr- propriedades
1·;r.n,,"�:,till1oS sôbre impostas públicos ..

J�-mpré�tjJnos sôbre Usufrutos vitalícios

cC s. d.
6.37.1.,174. 13. 6
l.731.822. 14. 2

empregados 3.

c reversões .

Eruc-éstimos sóbre arrendamentos .

Empr éstimos sôore Obrigações, Ações

338.174. 1. F,

ltS,446. 7.
1.2-59.020.

992.205.
.Fundo de Amortização e Fundo de Res-

gate de capital .

e 'outros títulos .

Empr éstímos sôbre apólices de vida da'
,

17.336. 1·3.

Fundo de Reserva .

2.42H·13.

2.IJOO.OOO.

300.aDo.
847.515. 12. 2

14.468.936.

11

Reserva para impostos eventuais ....

Reserva par-a contingências provenientes
da gu.erra ..... ,., ..

Conta de lucros e perdas .

Lucros, Seguro de Vida (Conta dos

Aciouistas) .,.......... ." ... ,.

Companhia ,., .. ,.", .

Valores do Oovêrno Br-itânico .

Titules municipais e dos condados do300.00@.
1.126.176. 10. 4

Re-ino Unido .. " .. , , ..... " ..

Valores da India e das Colônias
Valores cstrnnzcircs
Olu-icacõcs. Valores e acões ,.

l.Jlíl.438.
1.571.921.

1.165.031.

12.258.144.

93.-4<>8.

41.8\18AOO. 19 I

Reclamacões de

Segures de vl­

da a pagar .

rd.�Wl de Seg-uros
contra incén­

dio a pagar ..

Idem de Seguros
di v·cl'SOS a pa-

Arreudamentos, Rendas e Prédios ., ..

Usufru+os vitalícios e Reversões .

Saldos devidos pelas Agências .

538.561. 13. 6

2.393.261. Ia 10
77.70L 18 10

1.157.961.

Di versos devedores ,.' '

Premies a receber , , , , .. ,

J uros. Dividendos e Rendas a recebei

636.9313. 9 6
20.034. 13 6

41.803. 18

6<1*.467. 9

2.

872.750. 9. 4ga.r

O: .... id eudos n.lo

reclamados ..

Qt:.a:üiai devidas

266.595. 18 GJ:F')S. Div idendos C Rendas a .vcucet' .,

j..;illheil':) em depó sito nos Hancos e-u

cai '�;t e em conta corrente ... ,., .. 8.13.267. 4280. 4.

1.432.794. 1. II 3.588.354. 3. 9

ot 45.4'87.255.f. 45.487.255. 2. J}

" --------_.�----------------------

R. Q'N. Addison Nabuco Duarte Silva
Sub Agente
F or ianôpolis

FRACOS ..

ANtMICOS
TOMEM

filbl CP.JSltii
"SILVEIB.Au

Proeure entãe a nossa Gerên­
cia e preeneha a nossa "ficha fie
informações úteis", dando tôdas
as indicações possiveis, fl1l.e tere­
mos prazer em recomendá.lo (8)
008 interessados na aquisição de
bons flitldonários (as).

da Pérsia
LONDRES, 17 - Cons'idera-se certo deoo,e já que as ques­

tões concernentes a Pérsia e japão 'serão discutidas na Confe­
rência de Ministros do Exterior, em MoscO'U_ Essa opinião é

reforçada pelas notícias de que o embaixador Britânico em

Teheran, deverá transportar-se para Moscou, de avião, afim­

de que fará parte da delagação.
Por motivo de viagem vend�­

se o armazem de secos e mo­

lhados sito à Praça Lauro Mül·
ler, 2, tendo grande número de

freguezes. Tratar na Alfaiataria
Pereira, à rua Joãe Pitato. 16,

l5 vS,· 8

x

Negócio
xx

urgente!

:I< * *

'fERRENO
Compra-se um lcte 08S ime··

dos diações da linha Circular ou

Agronômica Informições na

rua Tiradentes. 14 - !lob.
lOvs. - 11

J(J

I Jurísprudêncía
"HEBEAS-CORPUS" NEGADO
Rio, 17 (E.) - Horácio FonSOOR.

J\larti ns foi denunciado como co­

autor de um latrocíriâo, em 19:>9, em

Magé, sendo dado como incurso nas

penas do art. 359 do Código Penal.
O acusado e outro mataram a

pauladas um alemão que era geren­
te de uma fábrica de tecidos, ",e

apossando dos haveres que a vítim.r

possuiu no momento,
Submetido a julgamento, no Tri­

bunal do Juri, foi absolvido. O pro­
motor recorreu para o Tribunal de

Apelação, que anulou o julgamento
t do juri, por entender que a compe­
tência era de juizo singular. 0&
autos baixaram e o réu foi conde ..

n.ado no máximo da pena, pelo juj:>;
da comarca, Em ,gráu de apelação,
a sentença. foi confirmada. Agora,
alegando nulidade do processo, por

t ter sofrido cerceamento de defesa,
impetrou "habeas-corpus" ao Su­

I premo Tribunal Federal. O caso foi
apreciado pela la Turma, que ne­

gou a ordem.
"-' "" *

QUERIA ANULAR A CONDENA­
çÁO

Rio, 17 (E.) - Thernistocles Ver­
siani de Oliveira Cunha foi proces­
sado e condenado pelo Tribunal de
tiegurança a 2 anos de prisão e

multa de 10.000 cruzeiros. Alegando
que não fôra interrogado nem de­
fendido no processo, impetrou "ha­

boas-corpus" ao Supremo Tribunal,
. dizendo que o próprio advogado­
ex-ofício já lhe havia antecipado a

eoadenação,
O caso foi distribuído ao minis­

tro Orozirn.bo Nonato, que em ses­

são plena, o relatou. A ordem foi
negada. em face da não prccedên-

I cia das alegações da inicial.

l1irilidade!
forca!
Viga.. r

Com o rrstemeaio pelo reputado pl'$­
duto OKASA. - Á base de HormÓnlOll

("xtrato8 glandulares) e Vltamloas sele­

CIOIl8das, OKASA é uma medicação
I'&cional e de alta e!icacia terapeutica,
em todos os C8SQ� ligados dlretament0
a ,,�rtu1'bAÇões dM glândulas sexuaea

OKilSA combate vigorosamente: fria·

q ueza .exna.l em rodas as Idades. lob.
:órma <1e ír.�tlfieiêneia gl ..ndular ou vIta­

tninal, senílidade preeoce, fadiga e perd8l
(1� ill'SUlQfia no h1)mem; frigidez e toda""
aA ·Dt!rturbações de origem ovartaua.
[dad'" critica, oheeidade e magreza. filll­
e,dez da pele e r-ugosidadll da cuti.. Da

mWher. OK.ASA (iD11JQrtado dirdtamenta
dê '.,ondres) propor"ioàa Juventude.
Saud�. Forva e VI!ti)r. Peça tÓ1'lJlU�
"pra tu." pars homens e t6rmula. "ouro

pru:a m 1I1heres, em todas 8.Il boas Droga­
Mas e Farmaeiaa lnformaçõea •.pedidOll
ao Distr. i( oduto. ARNA. - A.,,_ W,.
Brant... 101 lU..

�

408,08
Precisa-se ce uma até CR$

400,00 . Aluguéis adeantados,

Informações fon<?s 1022 e 1360-
uo Caixas 'Po�t9is 240 e 270.

* * *

Motor a óleo crú
VENDE SE um marca "CH·
max" - mil rotações - força
de 6 a 8 cavalos, possuindo

cota de oleo.
Tratar com Sidnei Noceti à

rua João Pinto, 44,
Tclefone 1134.

* * *

GRATIS!
Quer receber otima surpre.a.

que o fará feliz e lhe lierá de ,,0.­

liosa utilidade ? Ellcreva a Saares,
à Caixa Posta.l. 84. NITERÓI -- E.-
ado do Rio.

VENDE-SE: U:;a máquia<l
costura­

Av. Hercílio
5 v J,

nova. Tratar à
Luz, 33,

x x x

Aluga-se
Uma ótima casa tipo banga­

!o em Coqueiros no ponto do
6nibus tm perfeitas condições
com pia água encanada etc.

Informações na rua Tereza
CristiiJ� j 64, E,treito com

Pedro J. Avi,a. 3v-:J.

'fende-se
'Por motivo de viagem

sa;a de jantar
quarto da caDal
gabii\"ta

1 pequ,ma. biblioteca.
, T .. ,.J·o ��"'.' .,...,,� ('!r,l.u'-:'ll'" Va�':"rro:m
i .. ...,,� ........ '!i ..... �.#I" A ... I.� ...... "

I 10,'-.
19.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Of.§V.DQ Tercs·felr •• 18 � Dezembro _ '945 7,_----------------------------------------------------------------:_------....�------------------------------------�------------------------------------------��..

....,......._�..........�....._....v........._v_......,,_...._�_�.,,_..,,_..., Mon.!�:!a�� reár::iO;�3�mPli_
�Íl�o'�UaV·,na�O�.�.i��.:'�I:,uZ·���EGFae,rg��ltc;,". o���õ�sEWTv�a� �:i���a�A_

1,"
Ma��:�:lle�:;�:t��:·o��:ta-

- .,_, .. _., � Doenças dos intestinos, rét.o e
mente d08 U. S. A.

Diploma de h abi li taoão do Conee- anus - Hemorroidas. 'I'ruaamen- Proprietáriolho Nactona! de Oftalmologia. lo da colite amebíana.
(.'O,\SU.TúlUO - F'e l.ipe Schnri- Fisioie:'apia _ Inrra vermelho, ütemer Georges Bünmrit, iS. Das 14 às 18 horas, Corisu lta: Vitor Men-eies, 28. Electra _ Tecnico _ ProfiuionalROSIDh:::\C1A - Conselheiro MQ- Atende diariamente às 11,3'0

11S'1
n-a, Ti. e, à tarde, das 16 11s. em diante formado na EuropaTELJ<jFOXES 1418 e 1204 Resid: Vidal Ramos, 66. Florian6poU.

Fone 1067 �ua João Pinto n. 29 -- Sob.DR. ANT2;i�Ã�ONIZ DE
DR. POLYDORO S. THIAGO .......

J (,'l,I::\JC.-\ :\it'i:D1CA NU Gli:U.-\j,
Cirurgia e Ortopedia clinica e ct- Doenças do corur-ão, pulmões, fi-
rurgia do torax. Partos e docncas gado, estômago, intestinos, rins ede senhoras demais orgãos internos de adultos
CONSUI,TóRJO: U. .Ioâo Pinto 7 e cr ianr-as
piáriamente das U !os 17 horas. CONSUI,TóIUO: Rua Fernando

:RESlD.tl:�J�i�Aicon�'�t�'a�';� Alvi...., Machado, 16
f'OXSUT.TAS Dl.HU sOII<JN'l'I<':

das 15 ás 18 horas
• ltESID.Il:.\'CI,\: Av. 'I'rompowskl,

62 - Fone Manual 766

"V,IRCiEM ESPECIALlDADE"
WETZ:RL INDl1STRIAL-JOINTII..4:LE tMrrClI r�gls!

----_._---_ .._--

Médico � chefe do Serviço de
Sifilis do Centro tle Saúde

DOENÇAS DA PELE - SíFILIS
AFECÇõES URO-GENITAIS

DE AMBOS OS SEXOS - RAIOS
INFRA - VERMELHOS E ULTRA­

VIOLETAS
CONóSULTAS: das 3 às 6 hs. - R

Felipe Schmidt. 46
RES.: R. Joinvile, 47 - Fone 1648

DR. ARMANDO VALÉRIO
DE ASSIS

DR. MADEIRA NEVES
l\'Jédico especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS
Cutso de Aperfe icournento e Lon­

ga Prática no Icio de Janeiro
CO.\'SUVfAS - Pela amannà:

d iariamerite das 10,::10 às ] 2 hs. à
taide excepto aos sábados. das 14
ás 1(; horas - CONSULTóRIO:
It ua .Ioão Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - Residência: Rua
Presidente Coutinho, .\8

Dos Serviços de Clínica lnranut d:a
A:,,'iistência Xlun icrpal e de

Cai-idade
CJ,í'dCA :l-H10IC\ DE CUTAXÇAS

AOUJ,TOS
CONSUVI'óRJO: Bua Nunes ;\la­
<:ha<lo, 7 (Edifício S. }1'I'8Jldsco).

Consultas elas 2 às 6 horas
R'b:SIDÉ�ÇIA: REa Marechal GLlÍ­

lhel'111e, ;_, .Fone 783

DR. A. SANTAELLA
(Djplomado pela Faculdade Na­

cional de ilJedicina ela Un iversida­
de no Brasil). :liédico por concur-

50 elo Serviço Nacional de Doen­
eas Mentais. Ex interno da santa
Casa de Misericórdia, e Hospital

• Psiq'Llálrico do Rio na Capital 1< ..
� dera l
ICUXICA :11-';1)))('.'\ - DOEXÇAS

XJ;,R"OSAS
- Con sultóir-io: Edifício Amélia

NETO
- Rua Felipe Schmírit. Consultas:

Das 1--' iis 18 horas -

Re�iclêlJL'ia: Hua. Alvar'o de Carva­
lho nO 18 - "F'Iorianópril is.

DR. MÁRIO WENDHAUSEN
Médico elo Centro de Saúde e Di­
ietor do Hospital "Nei-êu -{{amos"
CLl.'\JCA l\Il�DJCA ele 'adultos e

c"ian"lJ3 .

CO:--JSlJLTóRIO: R. Trajano, 14
(altos da Confeitaria "Chi­

quinho")
COXSl'LTAS: das '} às 6 horas

RESID:2;l\CIA: R. Felipe Schmídt ,

38 - Fone: manual 812

BIASE FARACODR.

INSTITUTO DE DIAGNÓS�
TICO CLINICO

DR. DJALMA MOELLMANN
Formado pela Universidade de

. Genebra, com prática nos hospi-
tais europeus

Clínica médica em geral, pediatria,
doenças do sistema nervoso, apa­
relho geníto-urínárío do homem"

da mulher
As-siste. Técnico: DR. PAULO TA-

VARES
Cuno de Radiologia Clínica com o

dr. Manoel de Abreu Campanario
(São Paulo). Especializado em Hi­
giene e Saúde Públi.ca pela Uni-
versidade do Rio de .Janeiro. -

Gabinete de Raio X - Electrocar­
diografia clínica -- Metabolismo
basal - Sondagem Duodenal -

Gabinte de Ftsioter-apta - Labor-a­
tório de microscopia e analise clí­
nica - Rua Fernando Machado.

DR. ARTHUR PEREIRA E
OLIVEIRA

Clínica Geral de Adultos
Doenças das crianças

Laboratóiío de Análises clínicas
Consultório: rua Felipe Schmidt,
21 'altos da Casa Paraíso, das

1030 ás 12 e das 15 às 18 I1s.
Residência: rua Vise. de Ouro

Preto, 64
Fone: 769 (manual

DR. ROLDÃO CONSONI
CIRURGIA GERAJJ - Al/l'A ('J,
HFRGIA - l\10I,JlJSTIAS DE SE­

' ... ::VHOBAS - Pl\UTOS ...

Formado pela Faculdad .. ele Metli-
círma da Universidade de São

Paulo, onde foi assistente pOI' vá­
rios anos do Serviço Cirúrgico do

P,'Of. 'Alípio Correia Neto
Cirurgia do estômago e vias bi­
liares, intestinos delgado e grosso,

tiróide, rins, próstata, bexiga,
útero, ovár-ios e trompas. Varico­
c-ele, hidi-oce le, varizes e herria

C'O:-iISlJLT_>\S:
das 2 às ;) horas, à Rua Felpe
Schm írlt, 21 (a ltos

:

da Casa Pa­
ra iso ) . Te!. 1.5908.

RJ<;Slnj;�KCTA: Rua Esteves Jú­
nior, ] 79; Te!. :êlr 7G4

DR. ARAUJO
Assistt'Jlte do Prof. Sanson, do

Hio de ,JolleÍl'o
E S P E (' 1 :\ J, J S T .'\

Doenças e oper-ações dos OLHOS,
OUVIDOS. :\'ARlZ e GARGA:\TA
Clrmg ia moderna ela GUIELA DE
LOBO. do T�ÁBlO LEPORTl\O (Já-
bio e céu ela bôca fendidos oe

nascenca)
E'�ôfagoscop;n, broncoscopia para
retirada ele ('OJ'pOS estranhas, etc.
(_'ONSr L1'AH\ d�s 1 II i" 12 e da..�

1:; àR 18 Isorux
nUA xr:\TcS 1IIACH,\HO 'N, 20 -

FOlie 1447

Exijalu ü St:tbão

para hospitai,

"

ODIN

�I
lHE IlECOMEIIDI' �

COnTQA fER'I"A� »Ec'ÕmES O� �rm,6AS
i I. Me ..

Sanguenol
CONTEM

OiTO ELEMEffTOS TONICOS:

AIJSENIATO. VANADA­
TO. fOSFO�OS,(AlClO

ETC

TONICO DO CEREBRO
TONICO DOS MUSCULOS

o. Pilldol, Dlti:llU".,.dol,
E,gotado" Anêmicos, Mie.
qUIr cri.m M.grol. Cri.n�.,
'.quÍfí(•• , r.cab.rio I tont-
fic.çio gl,,1 do olg'Aitmo

Sa n iOü i n O I
ue D_N.8.P. n' 199. de 1921

1\lolor a óleo
VENDE-SE um marca "cn

max" - mil rotações - força
de 6 a 8 cavalos. possuindo co.

te de óleo.
O motor pode ser examina­

do em Itajai com o sr. Oswal­
do Dutra delegado Instituto
dos Maritimos. Tr-atar com Sid
nei Noceti à rua João Pinto,
34. 'I'elefone 1134.

Dr. Artor Pereira
e Oliveira

Clinico Geral de Adulto.
Doença. da. criança.o

Laboratório de Análioe.
clinicas.

Conllult6rio: rua FeHpet Seh.
midt. 21 [altol.l da Casa Pa­
raiDoJ. dali 10.30 ás 12 CI doe

16 às 18 h•.

ResidÉlncia : ru-a Vimc. de Ouro
Preto. 64.

Fone: 769 [manual]

i
II ,.

11 o. <<S�Viç:c::r:07.scr�e:o ����:fp:::�: a

maior frota Aérea da Sul América, integrada p c r

aviões do. tipo. mais modernos e velozes: os « «DOU­
GLAS. DC-3, 08 JUNCKERS 52, os FOCKE WULF 200.

2 Os «Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul» têm no corpo
de tripulantea 10 bi-milionários e 23 milionários do
ar. o que significa tirocínio impecavel e experiÉln­

cio vasto. garantindo segurança absoluta 0011 seus aviõos.
,

3 Os «Serviç08 Aéreoll Cruzeiro do Sul» oferecem
confôr to perfeito ao. pas8aqeiroll e pontualidade

I móxima na chegada e partida de !Iuaa rncíqu ínos ,

que servem a cêrce de 70 localidades eliferGntes. de nor­
te a aul 6 de leste a oeste do país.

ser!�!�lro��!�O�!iOC.���!!��da�� _ �!g.�tda_1
Clube 12 de Agosto

PROGRA:�Ll PÁRA D}�Z�)rBRO UE 1945:

Do Dia 10 á 24 o Clube reservará os seus salões para os es­
tudautes que porventura desejarem realizar as suas festas de
formatura.

Dia 25 FESTA DE NATAL, para a classe infantil, com
início ás 15 horas,devendo se prolongar até ás 19 horas.

Dia 25 CEIA DE NATAL, com início ás 22 horas, havendo
durante a CEIA números de canto e musica, e. em seguida,
dança.
constantes deste programa, feitas pelo Clube.

(A CEIA DE NATAL será ás expensas do SOCIO, abrindo o

Clube, préviamente, a inscrição para a mesma).
Dia 31 GRANDE BAILE de São Silvestre, com ínfcío ás

22 horas.
OBSERVAÇÕES

J!Jste programa está sujeito a modificações, que só se ve­
rificarão por motivo de fôrça maior.

Para os bailes estabelecidos neste programa, o traje será
o de rigor, permitindo-se (') branco. .

Não serão vendidas nem reservadas mesas, para as festas

acaba de substituir a pena de '1escrever por uma esfera de a�o.

I
Atécnica moderna

" "

�ar a
E' reunir iIO útil ao agradável.

Distribuidores no Paraná e Santa Catarina

Fiuza Lima & Irmãos
Rua Conselheiro Mafra n. 35

-I11a- fa.I_O_fi_a_D_Ó_PO_I_iS _

I
ESCRITóRIO JURÍDICO C01UERCIAL

Assuntos: .1 urítlieos - Comerciais � Burais e Informalivos

I Endereço Tel. ELIBRANCO - LAJES - Santa Catarina
Consulte nossa Organização antes de se decidir pela compra ou venda

I de imoveis, pinhais ou qualquer empresa neste estado
I Diretor: -- DR ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

1,\ ADVOGADO
Rua Frei Rogério, 54 - Caixa Postal 54 - Fone 54

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


